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Que a Revolução Nacional de 28 de Maio veio a encon

trar a sua expressão máxima e a sua perfeita realização naque
le conjunto de doutrinas a que já alguem chamou apropria
damente Salazarismo, é um facto incontestável que ninguem
se atreve hoje a negar. E) se pretendêssemos defini-lo, diria-'
mos com um dos mais cultos e lúcidos defensores do Estado

Novo, que êle não constitue um' partido, mas simplesmente
um corpo doutrinário, elaborado de harmonia com os ditâ
mes da experiência histórica da nacionalidade e com as mais
modernas conclus6es da ciência política económica e social,
um corpo doutrinário que já deu as suas provas decisivas,
triunfantes.'

.

Graças a essa doutrina, das ruinas de um País despres
tigiado dentro e fora das suas fronteiras, de urn povo desedu
cado por mais de cem anos de demo liberalismo individualis

ta, ressurgiu a Nação, forte e unida para' enfrentar as dificul-.
dades da hora presente, restaurada' no seu crédito, prestigia
da no estrageiro, consciente dos seus deveres, confiada no

seu futuro. E foi o Sr. Doutor Oliveira Salazar, foi êsse Che
fe admirável da consciência .política nacional, restaurador das
Finanças públicas e fundador do Estado Novo -Géf:f3orativo,·
encarnou superiormente essa doutrina e conquistou a 'confian
ça geral para lhe poder dar plena realização.

Com tôda a verdade julgo, pois, ter afirmado que é no

salazarismo que se contem o pensamento político da Revolú
ção Nacional de 28 de Maio, pensamento que logo de inicio
viu nitidamente traduzido, mas que outra projecção não po
dia ter senão aquela que se reflecte no magno empreendimen
to do Estado Novo. Julgo, portanto, oportuno recordar os

seguintes, conceitos do discurso memorável que o Sr. Presiden
te do Conselho proferiu na sessão inaugural do Primeiro Con
gresso da União Nacional, realizada na Sociedade de Geogra
fia de Lisboa em 26 de Maio de 1934, e em que' êsse pensa ..

menta transparece com aquela clareza sempre manifestada
em todas as suas palavras.

Ai afirmou o grande Estadista que todos os principios ina
, formadores do Estado Novo «obedecem, no conjunto, às exi

gências da nossa história e da civilização latino ..cristã, ambas
desviadas em certos períodos do seu turno certo.» Aí acen

tuou que «O nacionalismo do Estado Novo não é e não pode
rá ser nunca uma doutrina de isolamento agressivo-s-ideológi
co ou politieo-"porque se integra, como afinal tôda a nossa

história, na vida e na obra de cooperação amigável com os

outros povos.i A! sustentou-de perfeito acôrdo com as in

tenções políticas do movimento de há quinze anos-que (( o

Estado Novonão empreendeu apenas extinguir os antigos
partidos juntamente com o individualismo e o parlamenta ..

rismo; oferece também resistência invencível a correntes dêles
derivadas por fôrça da lógica revolucionaria ou que de al ..

gum modo representem excesso de ordem política ou juridica
na reacção que aquelas provocararn. jj

Ai observou ainda, lucidamente, que mais tarde all mais
cedo se reconheceria que Portugal é governado por sistema
original) conforme com a sua história e as suas condições
geográficas, tão diferentes das de outros paises, rnanifestando
o desejo de bem se compreender «não termos posto de lado
os erros e vicios do falso liberalismo e da falsa dernocracia

para abraçarmos outros que podem ser ainda maiores, mas
antes para reorganizar e robustecer o País com os principios
de autoridade, de ordem, de tradição nacional, conciliados
com aquelas verdades eternas que são, felisrnente, património
da humanidade e apanágio da civilização cristã..

Nessa nobilissima oração, relembrou o Sr. Doutor Olivei
ra Salazar que uma das mais altas finalidades do movimento
militar de �8 de Maio e da transforrnação que êle veio a

deterrninar nas instituições e no direito, consistiu, precisa ..

mente, no «(restabelecimento do Estado nacional e autoritário).
Nela declarou com desassombro que urpa das maiores neces

sidades, que as tempos áureos da nossa história nos ensinam
e que as divisões e abdicações posteriores provocaram, con

I>iste, sem dúvida alguma, no retorno do Estado «8 uma Qr-

Emissora� Nacional
o sr, António Eerro, ilustre

Director do Secretariado de Pro

paganda Nacional, foi escolhido
para exercer o cargo de Director
da Emissora Nacional.
António Ferro, jornalista dis-

.

tinto, escritor e conferencista,
era sem dúvida 'a pessoa mais
indicada para dirigir a propagan
da radiofónica 'portuguesa que
leva a conhecer o progresso do
nosso povo aos mais remotos

confins do mundo.
O «Povo Algarvio» apresenta

a Sua Ex.1!. os seus cumprimen
tos certo de que mais uma vez

saberá elevar o bom nome do
nosso País no estrangeiro.

teatro Popular
Apresenta no filme de hoje

O Regresso de Frank Ja:mes
a continuação da famosa histó
ria de Jesse James, traiçoeira
mente morto pelas costas por
dois dos seus companheiros, os

irmãos Ford.
Esta n o v a super-produção,

tambem é colorida, e, conta-nos

com pormenores apaixonantes a

vingança de Frank, irmão de
Jesse, pelo facte -dos assassinos
terem sido postos em liberdade.
A garantir o exito desta so�

berba pelicula basta dizer-se que
é um filme de Fritz Lang, cheio
de movimento, arrebatador e de

grande interesse para todos os

publicas e que tem na interpre
ração um elenco de categoria
com destaque do grande artista

Henry Fonda. O Regresso de
Frank James é um filme gran
dioso, o primeiro do célebre rea

lisador em belo colorido.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
FRANCO.

dem bem constituida, racional
por exprimir a nação organi
zada, justa por subordinar os

interesses particulares ao ge-
.

ral dentro dos tins humanos,
forte por ter como base e como

fecho a autoridade que nem

seja negada nem se deixe ne

gar, que seja realmente; co

mo disse Caillaux, a obra

prima da civilização».
Quem tenha auscultado,

pausadamente, as primeiras
pulsações da Revolução N a

cional de 2B de Maio e segui
do, depois, atentamente, aqui
lo a que nos permitiremos cha
mar o doutrinarismo salaza
rlsia, há-de fácilmente reco

nhecer que o pensamento im
plícito no movimento . de
1926 encontrou a sua perfei
ta definição' no pensamento
politico do Sr. Doutor Oli
veiraSalaz ar, no salasarismo,
-doutrina do bem comum, a
qual alguém já um dia assi
nalou estas três caractetisti ..
cas fundamentais: utilidade
social, objectividade e capa�
cidade realizadora.

Continuação do número anterior

São estas vertentes que for
mam os bancos para a pesca do
bacalhau de: Frederikshaab, Da
nas, Fiskenaes, Fylla, Lille,Hel
lefiske e Store Hêllefiiske, com
preendidos entre us paralelos de
6z. o a 68.0, e separados uns dos

outro.s por profundos vales per
pendiculares à costa.

Vejamos como se produz a

transição das águas quentes e

frias na costa ocidental da Groen
lândia,
N a primavera, a Groenlândia

está cheia de gêlos formados du
rante o inverno, O mar de Baf
fin, em março e abril, está com

pletamente coberto de ice-bergs
que não se fundem antes do mês
de julho.
A vaga de calôr, proveniente

do cornêço da estação estival,
vem do estreito de Davis, e cor

re progressivarnente para o talu
de da costa ocidental da Groen
lândia, pelo movimento de rota

ção da Terra, Geralmente a mas

sa de água fria, que contorna o

Cabo Farvel e sobe para o nor

te bloqueando, a entrada dos

fjords, imfJ.;;¿ê il água quente de

chegar primeiro aos bancos do
sul. O contacto dá-se entre os

paralelos 650 e 67° ..
Diminuindo o fluxo polar com

o caminhar da estação estival, a

corrente quente acaba por. ba
nhar e inundar a superficie dos
bancos do norte e depois do sul/'
El então que o bacalhau invade
05 pequenos fundos de 50 a 100

metros, dando-se rápidamente o

aquecimento das águas que. co
brem os bancos. Em dois a oito
dias a temperatura da água pas
sa de zero graus a 5 graus cen

tígrados.
Do expôsto vêmos que a pesca

da Groenlândia só' é possível
dos fins de julho a outubro.
No inverno e primaverá 'nâo •

se pesca, não só porque os gê
los não o consentem, como tam

bém porque o peixe, em outubro,
antes do aparecimento das aguas
polares frias, se reune e emigra
para as costas da Islândia e No
ruega, onde encontra melhores
águas para viver e melhores CO!)
dições para a desova. E' em

.

meados de outubro, quando o

bacalhau está prestes a abando-
. nar a Groenlândia, que há. a

grande pesca, principalmenre no

Banco de Store Helleñske, onde
a aglomeração de cardumes é
Impressionante. Os lugres e bar
cos de arrasto pescam em dias
o que muitas veles SÓ conse

guem fazer em mêses. Esta pes
ca extraordinãria dura apenas al ..

guns dias, visto que repentina
mente o bacalha emigra, não
aparecendo então nem mais um

peixe.
Os bancos da' costa ocidental

da Groenlândia, Danas, Fiske
naes, Fylla, Lille, Hellefiske e

Store Hellefiske são os únicos
onde é possível a pesca, sendo o

Store o mais frequentado �e to

dos. E' ah que o bacalhau apa
rece em maior abnndância, par-_
que ali existem melhores fundos
e ali convergem mais propícias
condições climatéricas para o es

tacionamento dos barcos.
A pesca do arrasto na Groen

lândia é dificil, pois a área e zo ..

nas de arrasto são peql1enaB,

porque os fundos na sua maior,
parte são em geral de pedra ro
chosa ou pedra sôlta, faltando os

bons fundos de areia ou pedra
lisa. A região s41 do Store Hel
lefiske é a mais frequentada pe
los barcos de arrasto e veleiros -.

Encontrado um bom fundo pa
ra arrasto, deve o mestre assi
nalá-lo com uma bóia de arin

que, e arrastar junto dela, Nos
bancos da Groenlândia é vulgar
a existência de profundas bre
chas submarinas, que muito pre
judica êsse sistema de pesca.
O bacalhau aparece geralmen�

te em julho nos bancos do norte

e aproxima-se dos situados do

sul, conforme a corrente quente
das águas.

.

Tanto na Terra Nova e Nova
Escócia como na Islândia, a mis
tura de espécies de peixe, mo

luscos e crustáceos, é frequente.
Já vimos na Terra Nova e Nova

Escócia, que aparecem, junta
mente com o bacalhau, o lúcio,
o arenque, a pescada, e molus-
"cos como a lula, etc. Na Groen
lândia tal não se dá. Existe úni
camente em abundância o lúcio e

o bacalhau. Somente em. águas
muito profundas, de 500 a 1.000

metros, é que aparece por vezes

a azevia. Assim; quem vá pescar
a anzol para a Groenlâdia terá

que ir munido, de isco ou então
só poderá contar para tal com o

lúcio que apanhe. I

Loca.is de pesca na Islândia
A Islândia é uma ilha situada

ao norte do continente europeu
que ficou do antigo continente
setentrional, hoje submerso, que
unia as elevações escandinavas'
às do Lavrador e Groenlândia.
Altas cadeias "subrnarinas ligam
o mar do Norte à Groenlândia e

esta à Islândia e canal da Dina

marca, consrituindo uma barra

gem que bloqueia as á g u a s

atlânticas de 35 °/0 de salinidade
e não as deixa passar senão a

,oriente, no canal das Shetland,
ao longo do plateau continental
europeu. Este obstáculo produz
no hernisfério norte, um movi
mento de águas ao longo do ta

lude continental 'da Groenlândia,'
impelidas pelas correntes atlân
ticas sob as águas polares. No
verão o fluxo quente e salinado

penetra no mar da Noruega, de
vide-ao movimento de rotações
da Terra e, conforme a impor.
tância do aquecimento, entrá,
mais ou menos profundamente,
no mar de Barents e banha a

vertente do talude continental
asiático da Ilha dos Ursos. A·
água fria desce ao longo do ta

lude da Groenlândia,. encontra a

barragem da Islândia e inicia o

seu movimento de rotação no

mar da Noruega, junta-se ao vas

to movimento turbilinar, acima
mencionado, parao fluxo quente.
Consequentemente a Islândia,

situada no mar da Noruega ape·
sar-de estar a 65.0 de latitude
norte, no limite sul das águas
polares, tem, durante todo ano,
as suas costas banhadas por
aguas vindas do sul, de tempe
raturas positivas até cêrca de 8
graus e salinidade cêrca de

34 %, propícias à desova e de·
senvolvimento do bacalhaLl, ra·

zão porque nelas se faz a pesca
bacalhoeira em tôdas as épocas
anl1llis. A acrescentar a estas (ex·
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I!?BL�fCID� o�spírito da "R�rum novarum"
Santo António-Conforme já no, ! .

�ii��â��e�:i��a;� h��:a ¿o �:a�: na organização corporatioa portuguesa
de taumaturgo portugués, cUJa
íesta realizar-sé-á, no próximo
dia 13 do corrente, cujo progra
ma oportunamente publicaremos,

•

Dia ii de Junhu=-No próximo dia
I I de Junho, data da tomada da
cidade aos mouros e teriado con

celhio, o «Povo Algarvio» será

publi�ado a côres e com algu
mas mteressantes gravuras da
nossa terra.

•

Aferidor Municipal - Já tomou

posse do lugar de Aferidor Mu

nicipal, para que foi nomeado, o

sr. Manuel Ribeiro de Jesus,'
filho do nosso presado assinante
s r , -José António de Jesus,
Presidente da Junta de Fregue
sia de S. Tiago, desta cidade.
Fazemos sinceros votos para

que o novo Aferidor de pesos e

medidas encontre tôdas as facili
dades no desempenho do seu

cargo.
•

28 de Maio-Realisou-se na sala
das sessões da Camara Munici
pal a sessão solene comemorati .. ·

va do 28 de Maio.
Presidiu o sr. Dr. Ramos

Passos, secretariado pelos srs.

Capitão Felipe Barros, coman

dante militar e Dr, Arnaldo Lan-.
ça, Delegado do Procurador da

Republica. Na Silla encontravam
-se as autoridades militares e ci
vis? vereadores, funcionários,
Delegadso do M. P., Tenente Jo
sé Augusto Correia, comandante
da G. N. R., Paulo Raimundo,
Comandante de Lança da L. P.,
repr-esentantes do organismo cor

porativo, sociais, recreativos,
etc.

Depois de sr. Dr. Ramos Pas
sos ter agradecido a comparen
cia dos assistentes, usou da pa
lavra o .sr. Capitão Felipe Bar
ros que se referiu amplamente
às realisões do Estado Novo,
comparando o que Portugal era
antes da Revolução Nacional e o

guel é hoje em todos os campos,
incitando os nossos a trabalhar
pára que a obra de Salazar fruo

tifique. Falou depois o sr. Dr.
Jaime Bento da Silva, como pre
sidente da comissão Ccncelhia
da União Nacional, focando o

.

que o 28 de Maio representava
dentro da renovação da psicolo
gia do nosso povo, o que Por
tugal deve ao Chefe da Revolu

ção Nacional e o dever que to-

.
dos tínhamos de contribuir par a
a compreensão e, desenvolvimen
to do Corporativismo e da Moei
dade Portuguesa, proj ecção no

tempo e no espaço da acção de
Salazar.
A assistência aplaudiu es ora

dores, sendo correspondidos com

entusiasmo os vivas com que os

discursos terrninaram.

•

Dr. Ramos Passos-Já regressou
de Lisboa este nosso querido (

amigo, presidenre em exercício
da Camara Municipal que ali foi
assistir à reunião do seu curso

da Faculdade de Medicina.
e

Cumprimentos - Deram-nos o

prazer de visitar a nossa Redac
ção, os 51'S. Hugo Gama Pinto e

I Victor Castela, Directores do
«Unidos Foot-Ball Club», de Fa
ro, que vieram a esta cidade
acompanhar o team do seu clube,
no de!;afio de

. domingo passado.

celentes condições hidrotérmicas,
há uma costa oceanográfica se·

rocada de bons bancos de pedra
lisa e areia que se estendem,
com prohmdidade de 30 a �oo

mel ·os. aL! cêrca de vime mi
lha!'> tm direcção ao mar com

um 1 VI:J,J'U da e ri,ca fauna maríti·
mil, CCOf[ posta dêsde o lúcio,
ar fique. faneca, etc., até à lula
e a05 'ii ,:¡riados crustáceos. Por
tujo isto a Islândia é a região
d,� r(,;�Cl do bacalhau mais pro
Curada pelos pescadores finlan
deses, dinamarqu�ses, úorlle

glleses, holandeses, ingleses, ale
muís, belgas e franceses.

Continu4

I) Doutrina da «Rerum Novarum))

E' passado meio século depois
que Leão XIII, luminoso Chefe
da Cristandade de memória glo
riosa e imortal, lançou ao mun
do o grito lancinante e salvador
da Encíclica «Rerum Novarum»,

Vigorava, então, em pleno
triunfo o regime capitalista, as

sim chamado porque o sistema
de' organização social e econó
mica dera ao capital a supre
macia e o domínio quási absolu
tos da Humanidade.
Maravilhosas invenções, qué

deveriam ser utilizadas em prol
do comum, puseram a máquina
ao serviço duma plutocracia In

frene que, para mais fácilmente

dominar, se associava em por
tentosas e absorventes coliga-
ções.

.

Debalde Karl Marx havia pro
clamado a união dos trabalhado
res e anunciado a «catástrofe».
A sêde do ouro avassalava o

mundo num crescendo pavoroso,
ca vando entre os ricos e os po
bres um abismo de ódios e re

crimínações. E o Estado Iridivi

dualista-grande culpado dêsie
cáos-assistia como esfinge ao

espectáculo desolador oferecido

pela Humanidade, comprazendo
se em arvorar como pendão ofi
cial a trilogia da liberdade, igual
dade e fraternidade no meio du
ma Sociedade em que, por iro
nia do destino, imperava livre-

.

mente a lei da selva.
'

Ern face de situação tão an

gustiosa e da atitude dum Esta
do que considerava a inacção e

a passividade como qualidades
negativas inerentes á sua pro
pria essência, era evidente a ne

cessidade, duma voz autorizada
que indicasse ao homem o ver

dadeiro sentido da l' evolução. E
evidente era também que só -a

Igreja-alto poder espiritual
universalrnente reconhecido e

sobranceiro às paixões humanas
-poderia fazer-se ouvir em meio
de tão extensa e tumultuosa con-

fusão.
.

\ E como falou a Igreja? .

Pela voz autorizada de Leão
XIII, começou por definir a na

tureza do formidável conflito e

por. descrever o quadro pungen
te de «miséria. imerecida» que
oferecia a existência da maior

parte dos homens em face duo
ma reduzida minoria que mono

polizava, em tavor da sua avareza

ou da mais desenfreada orgia, a

cornucópia dos bens da terra.

Refutou depois a falsa solução
soci alista como prejudicial aque-

les mesmos que quere socorrer,.
por ser contraria aos. direitos na

turais dos individuos, desr{aturar
as funções do Estado e perturbar
a tranquilidade pública. E apre
sentou a verdadeira solução da

«questão social» na base do

Evangelho e da desigualdade das
condições humanas, correspon
dente às diferenças naturais e
necessári as de vontade, inteligên
cia e resistência física que distin
guem cada homem. Proclamou a

lei do trabalho como um dever
social e de expiação e o sofri
mento como inseparável compa·
nheiro do homem, por mais re

cursos que êsre empregue para
o banir por completo. Contra a

aberração da Ima de classes,
exaltou a cooperação entre o

capital e 0 trabalho na base da

justiça e da carídade e no. pro
prio interêsse mútuo das tôrças
de produção. Definiu os deveres
e os direitos dos ricos e dos pOm
bres o salário justo e a posse e

U30
.

das riquezas como detenção
e aplicação de bens de Deus.
Defendeu os sagrados direitos da

pessoa humana da familia e da
associação. E, nêste capitulo,
sugeriu o regresso às antigas cor

porações adaptadas às condi
ções actuais de cada país.

II) Invocação da orgânica corpo
rativa que vigorou em Portu

gal até ao século XVII I.
')

As exortações da «Rerum
Novarum» repercutiram-se em

Portugal com certa intensidade
e determinaram o liIloviment€>
social cristão que criou e man

teve, à custa de enormes. sacrifi
cio o Centros Academico da De
mocracia Cristã em Coimbra,
inúmerás Conferências. de S.
Vicente de Paulo, Círculos Cató
licos de Operários e Associações
de Juventude Católica.

Especialmente a sugestão do

regresso às antigas corporações
suscitou a formação duma torte
corrente intelectual em favor do
estudo e da adopção actualizada
da orgânica corporativa que vi

gorou no País até ao advento do
regime liberal.
N a verdade não falta a Portu

gal uma tradição sinarquica cu

jos primeiros alvores se perdem
na bruma des tempos. Como
sua rnanifestação mais longínqua,
sabe-se apenas que EI-Rei D.
João I, ao iniciar o seu reinado
reuniu 03 mésteres de então e

que éstes se engruparam por
arruamentos cujos nomes ainda

Grém¡o da .làvoura de Tavira
Importante'

Avisam-se todos os proprietários do ccncêlho, possuidores de
nespereiras. de que em breves dias vai êste Grémio, em colabora
ção e sob a direcção técnica do Posto Agrário de Sotavento do AI.

garve, iniciar o combate ao «pedrado da nespereira» que está preju
dicari e inutilizar aquelas frutíferas.

Como o período para êste tratamento, que consiste em póda e

desinfecção I é de curta duração, devem desde já os proprietários que
dêle desejem beneficiar, fazer a sua inscrição no Grémio.

.

Tambero se avisam de que superiormente estão a ser tomadas
medidas para que possam ser satisfeitas à lavoura dentro da indis
pensável economia e conforme as suas necessidades normais, o sul·
fato de cobre de que venha a precisar..

.

A anormalidade provocada pela guerra actual não permite o for
necimento de quantidades superiores às necessidades de momento e

assim, é conveniente que, sem alarmes injustíficados e sem excessos
de aquisiç�o, que só prejudicam os proprietários que ainda preten·
dam �dqUitir êste prodllto, se inscrevam no Grémio indicartdo as

quantIdades de'que ainda necessitam para se diligenciar, em bases
certas, a sua aquisição. .

Tambem se convidaro todos os que detenham em seu podeI' sul
fato de cobre em quantidades superiores às sua s neGessidades da

a�tual éampanha, a entregar ? e�ce�ente nêste Grémio que o paga·
ra pel� preço de yenda e o dlstflbUltá pelos que dêle. necessitem.

Mais se anuncia de que por ordem superior, as futuras requisi
ções dêste produto só serão satisfeitas quar.J.do feitas ou visadas. pelo
Grémio.

Tavira, 26 de Maio de 1941.
A Direcção.

hoje subsistem em algumas CI

dadas do País,
São especialmente dignos de

nota, na organizaçâo corporativa
medieval, os «Grémios de Aries
e Oficios» que nos séculos XV e

XVI tomam um caracter acen-
. tuadamente \ religioso com as

Confrarias que eram constrtui

das sob a invocado dum Santo
Patrono. Da Confraria faziam
parte os mestres, os oficiais e

os aprendizes e era tal a frater-
.riidade cristã aí reinante que em

breve a-Confraria se passou a

chamar também irmandade.
Êm corporações estavam or

ganizados a Igreja, as ordens
militares, os concelhos, as uni
versidades, erc., de tal forma

.

que pode bem afirmar-se que a

Monarquia Orgânica foi o regi
me político do País até aos mea

dos do Século.XVIII.
Nesta época, porém, sopra

vam rijamente na Europa os
ventos liberais e começava a al
cançar os seus p r 1 m e i r o s

triunfos a nascente índustria
mecânica. E, falha do pro·
fundo espírito religioso que pri
mitivamente a vivificou, já sem

elan associativo, e orgânica cor

porativa, impotente para resol
ver os nossos problemas econó
micos começou de decair e foi
finalmente dissolvida pelo Rei

por .ser julgada contrária aos

princípios politicos da Cana
Constitucional.

.

. .

lit) Actual organização corpora
tiva portuguesa.

Um século de triste experien
cia liberal provou porém, à socie
dade, o êrro desta dissolução.
E coube às actuais gerações a

missão providencial de reparar
êsse funesto êrro, fazendo cres

cer e frutificar a boa semente

da «Rerum Novarum» no Portu

gal que se renova.

Assim, graças em grande par
te, à exortação e incentivo da

Igreja, foi possivel criar e man

ter no nosso País o movimento
de renascimento corporarivista
que representa nesta hora uma

realidade consoladora pelo que
já se fez e uma esperança firme
pelo que pelo muito que ainda
há-de fazer-se. E, graças ainda
à profunda tradição cristã da
nossa organização medievel, é
possível operar êsse renascimen
to sem desvio, nem da doutrina
exposta na «Rerum Novarum»
nem da melhor tradição nacional.
Os princípios morais, sociais

e económicos em que se baseia
a organização elo Estado Novo

. comprovam exuberanternente es

ta asserção. Segundo êsses prin
cípios consignados na Constituí
ção, o Estado português reconhe
ce como limites, na ordem inter
na, a moral e o direito, respeita
os d ireitos naturais e adquiridos
da Pessoa humana e «assegura
a constituição e defesa da fami
lia». Promove e auxilia a forma
ção dos Organismos Corporati
vos morais, culturais e económi
cos, com fins' científicos, litera

rios, ou de educação física, de

assistência, beneficênçia ou cari
dade; de aperfeiçoamento técnico
ou de solidariedade de interês

ses. Dá personalidade jurídica a

estes organismos e considers

pessoas de direito público as au·

tarquias locais (freguezias, mu

ni�(pios e província) que tem in·'
teferência na elabora�ão das leis

por intermédio das corporaçáes.
E tudo isto sem prejuizo da «uni
dade moral; polítiGa e ecor1ómi�a
da Nação cujos fins e interêsses
dominam os individuos e grupos
que a comp6emJl. .

Apesar-de tôdas as dificulda
des próprias dos períodos de

transição, êstes pl'iQcípios vêm
sendo aplicados à vida pública
com fé e entusiasmo. E a Nação
reencontra a sua �lma após um

Academia M usinal Ta virense
-, Se o tempo o permitir esta banda
dará hoje, no jardim pubh�o desta ci
dade, das 19 ás 21 horas, o seu habi
tual concerto, sob a regência do seu

eximio maestro sr. Américo Ferreira
dos Santos, com o seguinte programa:

I PARTE

OBSERVADOR-Marcha Militar-Ri
beiro Dantas.

ROSAS E ESPINHOS-Abertura-J.
A. Pereira Junior,

SCENA DUM VILLAGGIO-Suite-
R. Pisapia. ,

O TRIBUTO DE ZAMORA�Fantasia
da Opera-C. Gounod.

II PARTE

COPPÉLIA-B3.ilados da Opera-De
libes.

CAPRICHOSA�Polca de Clarinete.
. RANZAN-Marcha-Gaudetroy

PELA IMPRENSA
«o Trabalhaelor)) - E' deste

nosso presado colega, orgão dos

trabalhadores católicos portugue
ses, o mteressante estudo sobre
a influência da célebre encíclica
de Le�� XIII na organisação
corporanva portuguesa. O estu·

do vem tanto mais a propósito,
quanto se acaba de comemorar

o cinquentenário da «Rerum No
varum».

«o eonfribuinfe)) -Temos re

cebido com tôda ,a regularidade
este jornal., orgão defensor e

guia dos contribuintes,

fnfardade¡ra
, Para palha QU 12 molhos
de feno, num só fardo.
Instrumento de grande uti

lidade para o lavrador.

Anuplio Gonçalves' de Lemos
-.-Rua da Porta Nova, n.?
15·-Tavira.

TELEFONE 59

É O número da TIPOGRAFIA SODORRO
Vila Real S. António

onde V. Ex! deve mandar executar

os trabalhos tipográficos e carimbos.

século de desnaturamenro e con

fusão.

IV) A juventude ao serviço da
Pátria .

Não faltam infelizmente os

derrotistas e eternos «Velhos do
Restêlo», aqueles que sempre
choraram pela sorte das car ave

las altaneiras que partem, con

fiadas, ao 'descobrimento de mun

dos novos e melhores. Não fal
tam ainda aqueles que pre ten
dem servir com alma velha e'
dessorada um ideal' de pureza
nos costumes, nas leis e nas ins
tituições.
Mas =-louvado seja Deusl=

nesta arrancada para uma nova

idade de paz e justiça social, não
falta também uma <mova ala de
namorados» pronta. a todos es

sacrificios e aos heroismos de
cada hora que passa.
E' especialmente à juveniude

católica, forte e construtiva-que
a Igreja se dirige pela voz de
Leão XIII, no apêlo veemente J

da «Rerum Novarum»: «Façam
os governantes uso da autorida
de protectora das leis e dar ins
tituições; lembrem-se os ricos e

os patrões dos seus deveres; tra
tem os operários, cuja sorte es

tá em jôgo, dos seus interêsses
pelas vias legitimas; e, visto que
só a religião é capaz de arrarical"
o nial pela raiz, lemhrem-se to·

dos de que él primeira coisa a

fazer é a restauração dos costu

mes ctistãos, sem os quais os

meios mais eficazes sugeridos
pela prudência humana serão
pouGO aptos para produzir salu
tares resultados.))
Ei espeéialmente �s almas no.

vas das novas gera�ões que o·

Portugal novo Gonfia o seu rico
património moral.
S'aiba a Juventude, com o aU-'

xilio de Deus, ser digna· da sua

nobre missão e receberá as bên·
çãos sagradas da 19reja e da
Pátria.
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Unidos de Faro, I
União de Tavira, I

Tavira recebeu pela primeira
vez a visita dos cufistas farenses.
Para competidor foi escolhido o

União que, numa actuação iníe
rior aos seus adversários, empa
tou nos últimos minutos, goal
originado da marcação dum cor

ner e que o sr. Artur S antas,
juiz do encontro, não assinalou
no momento, baseando-se talvez
na penalidade que existira antes

de o esférico entrar, ou então,
por não ter visto a curva que o

mesmo descreveu além da linha.
De facto existiu uma infracção

à lei nona que consistiu na carga.
violenta dos dois avançados unio
nistas a Ruivo, impelindo-o par:.!
dentro das rêdes, impedindo o

l

guarda-r êdes de defender o es

férico que vinha dos pés de

Ag�stinho, seu companheiro de

equIpa.
A abstracção ao guarda rêdes

só pode ser feita quando o esté
rico parta de córner e não toque
em qualquer jogador, caso con

trário, o guarda-rêdes está isen
to da abstracção e qualquer joga
dor junto dêle está na posição fo-
ra do ¡ago. .

Com os dementas expostos o

leitor apurará que o goal' foi ...
O Unidos demonstrou uma

óptima actuação pode-se atribuir
duma maneira geral a todos os

elementos. '.

Passes combinados, bom tr a

balho dos extremos, jogo. irma
nado da linha de detesa, etc.,
são os factores que demonstra
ram à assistência urna óptima
tarde de futebol, abstraindo a

Iamentável cena reprovável do.
público o que não é senão um

'

sintoma de entusiasmo exage
rada ...
O U nião durante ligeiros mi

nutos do r ." tempo manteve

equilibrio mas... seguiu-se o

jôgo de destruição o que impe
diu que os farenses atingissem
mais .as suas rêdes ..

Após a entrada dos teams no

rectangulo ,

.

o menino Luís Aní
bal Pragana, mascote do Unidos,
deu o pontapé inicial.

O (d Circuito Ciclista Sotavento
.

do Algarve» realisár-se-á no

dia 8 de Junho com a coopera
ção dos azes do ciclismo al
garvio.

E' já no próximo domingo.que
Tavira irá presenciar os melho
res ciclistas da rtossa Região en

corporados numa prova de valor
em que a luta vai ser árdua pelo
percurso e quilometragem cla
mesmo.

'

O Circuito, Como já se disse,
compreenderá duas etapas, num
só dia, na seguinte forma:

I ETAPA

Tavira, S. Braz , Loulé, AI.

mancil (gare), Faro, Olhão, Luz
e Tavira (com 5 voltas ao Sta
dia Ginasio). Total 87 krns.

Il ETAPA

Tavira, Cacela, Monte Gordo,
Vila Real e Tavira (com 5 vol
tas á pista'). Total, 56 kms.
Total do Circuito, 143 kms.
Este Circuito abrangerá duas

categori as: Amadores e .Inde

pendentes, havendo prémios pa
ra os 3 primeiros classificados
de ambas as categorias.
Concorrerão a este Circuito

as equipas do:

Sport Lisboa""'e Lagos, onde
se, destacará Sagreiro que na

passada 2.a feira em Loulé, a-par
dos melhores azes, ganhou bri
lhantemente es 100 kms. da U.
V.P.

.

Portimonense .Sporting' Club,
com Marreiros, o jovem ciclista
barlaventino com optimas quali
dades.

Nacional de Silves, com no

vos elementos.

Louletano D. Club, a melhor
equipa constituída no 'Algarve,
composta de Guerreiro (o Fran

cês), Barros e outros.

Club Atlético Poniense, de
Faro, que apresentará uma nova

equipa que se estreará nesta

Prova.
Grupo Desportivo de Faro,

com José Barbara Correia, An
tónio SequeiraMachado e outros

F. C- S. Luís, de Faro, com

novos elementos para pista e es

trada.

Sporting Club Olhanense, com
sua nova equipa, e finalmente

Tavira Ginasio Club, com

Palma Horta,· o veterano ciclista

algarvio, assiduo e p ersistenre
em provas dêste género.
Para a classificação de equi

pas serão contados os 3 primei
ros ciclistas.
O Circuito, quanto à parte

técnica, será baseado nos regu
lamentos da União Velocipédica
Portuguesa, e só a êle poderão
concorrer ciclistas inscritos.

Amanhã, para a disputa da taça
«Marto» defrontar-se-á em I. o

jôgo, o União e o Futebol Club
do Porto e Tavira.

Para preencher o programa do
festival desportivo jogarão, em

dois jogos, o União e o Porto e

Tavira, para disputa da taça
({Marto)) gentilmente oferecida

pelo nosso Redactor Desportivo,
sr. Joaquim da Silva Marta.
O 1.0 encontro disputar. se-a

amanhã pelas 17,5 horas, sendo
a fina] no próximo' dia 8, quando
do festival ciclista no Stadium
Ginásio.

. Quimarto

Faço saber:

Que pelo secretário nato. do
t r i bun a I do cornmer cio de

primeira i n s tan c i a d 'e s te

districto, foi formada, em con

formidade 'com o disposto no

artigo I :045 do codigo commer

cial approvado par decreta de 18
de setembro de 1833, a lista de
todos os comerciantes nacionaes
e estrangeiros residentes n'esta
cidade a saber:

Agosti_nho Martins Gimenes
Antonio Peres Maldonado
Antonio Rodrigues Centeno
Antonio de Sousa Ramos
Antonio da Cruz Balté
Fernando Peres Rôjo
Francisco Dias
Francisco Pedro Maldonado
Hermenegildo Pacheco Parra

(; João Manuel Affonso
João Pedro de Brito
João Pedro Fagundes
João Pedro Maldonado
João Peres Ponce
João Rodrigues Centena
João Rodrigues Gomes Centena
Joaquim António Cypriano
Joaquim Antonio Pires Padinha

Joaquim do Carmo Figueiredo
Junior

Profundamente penhorado com Joaquim Fernandesd'Avellar
o nobre e gentil ofício de V. Joaquim Henriques Vedigal
Ex,", n.? 898 e datado de 21 do Joaquim Pires Padinha .

corrente, venho rogar a V. Ex, a Joaquim Thomaz Pires Corrêa
o favor insigne de transmitir à <

d'Azevedo
Ex.ma Câmara Municipal, da sua José António da Silva
ilustre Presidência, os meus pro- José Firmico Pires Padinha
fundos agradecimentos, por se José Ignacio das Dôres
haver dignado, movida por alto José Maria dos Santos
civismo, aprovar a minha suges- José Mathias Vieira
tão de celebrar o VII Centena- José Peres Maldonado
rio da Tomada de Tavira aos José Rodrigues Centena
mouros por Ú. Paio Peres Cor- Justino Augusto Ferreira
reia, gloriose Mestre que foi da Leopoldina Augusto Pires
minha preclara OrdemiMilitar e Luiz da. Paz Simplicio .

que, outrossim, como grande fi- M a ri o e I Francisco d'Almeida
gura nacional, fulge entre os ' Carvalho
meus Antepassados que mais Manoel Guerreiro Senior
contribuiram para a expansão e Manoel Marques Guerreiro
o prestígio da Pátria. Manoel Rosado
Testemunho a V. Ex." a maior ManoeI do Sacramento Junior

consideração e estima. Manoel Monterde

A Bem da Nação Mathias Peres Rojo
Pedro Alvaro
Romão António do Carmo Xa-

VII Centenário da tomada
de Tavira aos mouros

Acêrca da celebração dêste
Centenário, trocaram-se os se

gu.nres ofícios entre os srs. Pre
sidente da Câmara Municipal de
Tavira e Dr. António Cabreira,
Conde de Lagos:

Ex.?" Senhor António
Cabreira, Conde de Lagos:

Tenho a honra de comunicar
a V. Ex." que a Câmara Muni

cipal da minha Presidência, to
mando na maior consideração o

exposto na carta de V. Ex.", da
tada de 16 do corrente, delibe
rou, na sua sessão de ontem, no
mear uma Comissão, para elabo
rar o programa das comemora

ções do VII Centenário da Toma
da de Tavira aos mouros pelo
glorioso Mestre de S. Tiago, D.
Paio peres Correia, a realizar
nesta cidade' no próximo ano de

1942•
Aproveito o ensejo para apre

sentar a V. Ex." os protestos da
minha m a i s elevada conside
ração ..

A Bem da Nação
Tavira, 21 de Maio de 1941.
O Presidente da Câmara Municipal,

a) Ramos Passos

Ex.?" Senhor Presiden
te da Câmara Municipal de
Tavira:

Lisboa, 25 de Maio de 1941.

a) António Cabreira, Conde
de Lagos.

Académico da Academia das Ciências
d€ Lisboa; Comendador da Ordem
Militar de S. Tiago da É}spada. ,

Toelo o bom nacionalista
deY'S assinar o jornal «'Po
Y'O Algarvio».

Este número foi visado pe
la Delegação de Gensuea •

RECORDAR E' VIVER

T AVIRA há 50. anOB
Eelital-O Doutor Henrique Xa
vier Corrêa da Silva Leóte, juiz
de direito da comarca de Tavira,
e presidente do Tribunal do com
mercia da mesma cidade, por
Sua Magestade Fidelissima que
Deus Guarde etc.

vier
Santiago Peres Ponce.
Sebastião da Cruz
Silverio do Carma Capella
Sezinando Augusto Dias
Thomaz Pires.

I

Nos termos do citado artigo
são convidados os ditos cornmer

ciantes -e todos aquelle s que por
esquecimento tiverem deixado de
ser mencionados, para compare
cerern na sala do tribunal das
audiências d'esta comarca, por I

hora dá tarde do dia 17 de maio
afim de, nos termos do artigo

Aniversários
Fazem anos:

Hoje-D. Maria da Estrela �opes, D.Judite Coelho Entrudo, srs, Francisco
Martins Entrudo Junior, Manuel Eugé
nio Pereira e Izidro José Leiria.
Em 2-D. Maria Joana Arnedo, sr.

José Antonio Costa e menino Delfim
Marcelo Neves Valente.
Em 4_:_D. Maria José Corvo Peres

Freitas e Silva, sr. Manuel Virginio PI
res e menino Daniel Francisco Chagas.
Em 7-D. Amélia Georgina Leiria da

Si-lva Ravasco, D. Maria Caetana Pires
Soares de Sá e Almeida, D. Maria da
Trindade Madeira e sr. António José da
Silva.

Partidas e Chegadas

Partiu para Lisboa, o nosso presado
assinante sr. João do Carmo Mendon
ça, Furriel de Infantaria..
_:'_A-fim-'de assistir ao funeral de seu

pai esteve nesta cidade, o nosso con
terrâneo sr. Capitão Manuel Benj amim
Rodrigues Coelho.
-No goso de alguns dias de licença

tem estado nesta cidade, o sr. Dr. Ofe
lia Maximo de Oliveira Bomba, Veteri
náno Municipal deste Concelho, que
actualmente se encontra prestando ser

viço militar em Faro.

Ptla Prooincia
Vila Nova de. (jacela .

easa do 1?ovo-Corre o boato de

que novamente se trabalha para a cria
ção da Casa do Povo de Cacela.
Bom será que o boato tenha funda

mento e que se realize esse importan
..tissimo melhoramento de que tanto ne

cessita esta populosa freguesia.
SOGiedade 'ReGreativa C!aGelense
Continuam as obras de adaptação na

casa da sua nova séde na estrada na

cional junto á escola do sexo rnascu

lino.
C!inema-Tivemos as 4 Penas Bran

cas, Varanda dos Rouxinois, Capitão
Fúria, Branca de Neve, e segue-se João
Ratão e Porto de Abrigo.-e.

Na Beira Alta existem as úni

cas Aguas Medicinais das Caldas
da Felgueira, para a cura comple
ta das doenças de Pele, Flebites,
Eczemas, Bronquite, Artritismo,
Cansaço do Coração e reguladora
da Tensão Arterial.
Tem estas Termas além de di

versas Pensões o Grande Hotel

Club, um dos primeiros do País
com diárias desde 25 Esc.
Informações podem ser pedidas

ao Gerente: Canas-Felgueira.

5.° do citado decreto elegerem
em conformidade dos. artigos
I :046 e I :047 do citado codigo
commercial, quatro juizes jura
dos effectivos e dois supplentes
que tenham os requesitos marca

dos no artigo 1 :044 do mesmo
codigo, para comporem o jury
commercial que ha de funccio
nar no corrente anno.

E para que chegue ao conhe
cimento de todos mandei passar
o presente que será affixado e

publicado. Tavira, 5 de maio de

1891. E eu José Luiz'Moutinho
Luna d'Andrade, secretário do
tribunal commercial o subscrevi.

Henrique Xavier Corrêà da
Silva Leôte
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lra�itj�� �Olular�� �� lavira
, ,

Para os que viviam fóra das
gafarias pudessem assistir às ce

rimónias religiosas, haviam em

tôdas, ou quási tôdas as igrejas,
as galilés, que eram alpendres
ou galerias tronteiras ã fachada
principaJ da igi'eja, d'onde os le ..

prosas viam o celebrante oficiar.
Em Tavira ainda hoje há duas
igrejas com galilé: S. Paulo e

Santo António.
Todos os anos na sexta-feira

de Lazaro se fazia festa na cape
l� da gafaria, com jantar melho
rado aos doentes. A essa festa
se chamava romaría de S. La
zaro.

O tratamento dos leprosos nas

gafarias, era o seguinte�
Dieta que consistia no almo�o

de café de cevada, chá da India
ou de avenca com leite e ao jan
tar sopa de pão, d'arrôs ou ma

carrão, meio arratel de carne de
vaca e hortaliça, uma quarta de
arrôs com uma quarta de carne;
para todo o dia vinte onças de

pão, (pouco mais ou menos 600
gramas). Havia dieta extraordi
naria de galinha. Os remedias
virlham da botica privativa do
convento do Carmo; com excep
,ão de algumas tisanas e unguen
tOs que eram preparados na ga
faria.
O tratamento quasi consistia

em banhos, que em Tavira eram

aplicados na Fontinha da Ata·
laia. Os doentes aplicavam a

si mesmo lavagens, pOUladas cu

cosimentos 1 de ervas da medici
na popular. Tomavam dois ba
nhos por dia durante um mês e

bebiam a agua na dóse de três

onças (perto de cem gramas) de ..

pois de cada banho,
.

Um des remédios aplicados
contra a lepra e as enfermidades
cutaneas, era o seguinte:

.

Purgado o doente, introduziam"
no n'uma gruta cheia de cabras;
a temperatura mais elevada n'a
quela cavidade, fazia-o suar co

piosamente, e ele adormecia es

tendido no chão em, completo es

tado de nudez. Os reptis atrai
dos pelas exalações do suor,
saiam aos centos dos seus bu
racos, enrolavam-se jio corpo, e

lambiam-no sem lbe fazerem
mal; como qualquer movimento
do doente os afugentaria, dava
se-lhe préviamente um soporife"
ro. Era tirado da gruta no fim,
de três ou quatro horas, e a ope
ração repetia- até completa cura,
que se dizia não ser demorada.
A causa da lepra era atribui

da ao abuso da carne e peixe
salgado, em especial ao atum

salgado, a vinho azedo, alem das

doenças cronicas mal curadas,
como o escorbuto, o galico c as

dermatoses, e as hemorroidas,
que ficavam insuficientemente trae
radas.

.

Cessou quasi de toda a lepra,
diz Viterbo, em principios do sé
culo XIX: «depois que o pano de
linho e o açúcar refrescararn a

cutis e adoçaram o sangue e se

abandonaram os vestidos de lã,
ou de peles ao carão da carne».

Mas em 1813, João Nunes Ga
go, medico em Tavira, infor-
mava:

'

«Reina aqui há anos, uma le

pra tuberculosa, que se vae es

tendendo pelos portos do mar.

Não se comunica entre os casa ..

dos, mas passa á descendencia»,
Em 1817, o Corregedor de Ta
vira, pedia providências á Inten
dencia Geral da Policia por exis·
tirem ali e em Vila Real de San
to António muitos leprosos).
Quando se extinguiu a gafaria

de Tavira? Ignoro.
.

Além d'esta gafaria, houve ou·

tra no Algarve cread& posterior
mente á de Tavira: a de Lagos,
fundada em 1490. E será inutil

. dizer que mais gafarias se crea

ram em Portugal.
Em 1537, o Nuncio Apost61ko,

sendQ Papa Paulo III, concedeu

li gafaria de Tavira, o direito
privativo de ter socorros espiri-;

tuaes e administração dos seus

sacramentos a o s moribundos,
prestados por um capelão do

Hospital do Espírito Santo da
mesma cidade, conceesão confir
mada por Sexto V, em bula de
1585. .

Demorei-me talvez demais do
que seria para desejar ácêrca
dos gafos, mas o leitor perdoará.
Passemos à Senhora do Livra

mento,

O culto da Senhora do Livra
mento de Tavira deve-se à devo
ção e persistência do pescador
tavirense António Martins, que
em 1698 fundou uma confraria
sob aquela invocação, confraria
ainda hoje existente.
Acêrca da creação d'aquele

culto n'esta cidade, vide «Noti
cias Históricas de Tavira», a

páginas 199 e seguintes.

.

(Contim�a)
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.NÃO DÊ MAIS VOltTAS AO MIOIJO.
As suas compras de tecidos de Lã e Algodão
'Ordene que só sejam feitas na' COMPETIDORA

De JOSÉ AUGUSTO NEVES
E' a Casa que melhor serva,

Maior Sortido de Fazendas para Fatos
Aos mais baixos preços do mercado
Isto só nesta casa V. Ex. a consegue
Sem prejuizo para a vossa boisa

Visite V. Ex.a esta Casa a título de experiência
Onde encontrará a «Verdade dêste anüncto»,
Iilndas colecções dos mais variados artigos de algodão
Tendo sempre as últimas novidades em CASEMIR-AS.
Artigos comprados directamente nos Fabricantes

.

Sem necesaldade del intermedlárlns -

Atenda V. Ex." pois com a máxima atenção
O anúncio que lhe fazemos desta Firma -

Muito lucrará em fazer nela as suas compras
Interessando a sua bolsa e haveres
Onde o seu proprietário
Islmltandn-se a um pequeno lucro
O aguarda para atend-er

PRACA
.::>

DA REPÚBLICA
I

æ TAVIRA

�--�------------------------------------�-------------------------------------------

iticultores· .

Mildto CAL¿�a�se,��f�;�dO cO;UREKA
J-

em pó fino que NAO NECES
SITA CAL NEM SODA

Para conseguir maior eficácia nas'
caldas que emprega na sulfatação
das vinhas, junte-lhes,

ADEROL-VINHA
Um decilitro em 100 litros de cal
da torna-a perfeitamente MO·
LHANTE e ADERENTE.

'PULGÃO DA VINHA �o;x;�������� ��E2;o�r�
(Pasta Vel'de) diluido em 100 litros de calda cuprica ou de
água que contenha um decilitro de ADEROL VINHA.

.ABECASSIS (IRM:ÃOS) &:; O�a
LISBO.A. PORTO

AY venda no Depositátio em TAVIRA

Carlos R. Mil Homens

I Se V. Ex.a
J 0eseja vdr aumentado

/a

:I •

08 V0880S neao%s

anuncíe no "Povo .Algarvio"

�ue beln apaFBlho
,�PHILIPS»

.Á VENDA

no Cunha & Dias, Lda.
TAVIRA

SQ é económico prefira um aparelho Philips!

Um PHiLIPS faz a alegria dum larl... ·

','

His Master's

'Vo i c e
.

.

o melhor e
. ,.

mais econorrn-

co aparelho do munde;

para baterias e tõd as

as correntes •

A pronto e· a prestações
J

VBNDE

Francisco Padinha Raimund�o

Rua do Poço do Bispo, �o

- ,

Manci. exeoutar 01 YOI.ilOIi impr•••
lOS na tIPOQ'RAFIA SOeO'RaO Dr. Morais Simão1'el!!f: tJ�-viI._ lteà! de S.snto AnWntu

CLíNICA GERAt.

Cirurgia, Partos e Dentes
eonsultas das '15 its 18 horasGnnha &. Dias, L.da

a- a'aJ. �A �lszn�Anz -lO
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
a da Fosforeira Portuguesa
Yenda dB taDaeo 8 fosloros

aos melhores preços

CORlüções especiais
.

para revendedores

'Rua. cla. 'iberclaele
/

TAVIRA

Vende-se
Um predio situado na rua

dos Torneiros, �7 -3L

Dirigir propostas em carta

fechada a esta redação.

COMARCA DE TAVIRA

A'nuneio
Faço saber que no día 8 do

próximo mês de Junho, por 12
horas, á porta do Tribunal Ju
dicial desta comarca, se hão-de
arrematar em segunda praça,
actuem maior lanço oferecer aci
ma de metade dos seus respec
tivos valores, os prédios seguin
tes:

, Lo-Um prédio rústico no

sítio do Bernardinheiro, fregue
sia de Santiago, desta comarca,
qlle consta de terra de semear,
de sequeiro e de regadio, diver
so arvoredo, casas de moradia
COlD suas dep�nderícias,' nóra,
tanque e levadas, ne valor de
Esc. 36.926$80;

2.o-VID prédio rústico
-

no

sítio do Bernardinheiro, fregue
sia de Santiago, desta comarca,
que consta de terra de semear,
de regadio, diverso arvoredo
mimoso, uma casa, palheiro , e

cabana, alpendre e curral e aín
da o direito a sessenta horas de
tiragem de água de seis em seis
dias, da nóra que se. acha nês
te prédio e o correspondente di
reito á propriedade da mesma

nóra, tanque e levadas, no vaa

lor de Esc. i 0,219$00. Estes
prédios foram penhorados nos

autos de execução por custas

que o Ministério Publico move

contra José Nobre Felicio, pro
prietário e negociante, e sua

mulher Maria do Carmo Felicio,
proprietária, residentes no sitio
do Bernardinheiro, freguesia de
Santiago, desta comarca.

Tavira, 26 de Maio de 1941.

O Chefe da a- secção

José Mateus Mendes

Verifiqueí:
.: O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira
)-------------------

Venda de. propriedades
Vendem-se todas as proprie ..

dades de Manuel José Diego Ne
to e de sen sogro José Correia
Diogo que constam de Hortas,
Vinhas, e sequeiro com diverso
arvoredo, nos sitios do Pinheiro,
Arroteia e Belo Monte.

Tambem se vendem as casas
com armazens, junto á estradá
nacional bem situadas para ne"

-

gocio,
Recebe ofertas José Joaquim

Ferreira.-Tavira.<

Viano
. Vende-se. Quem pretender
dirija-se á Praça Dr. Antonio
Padinha, H-Tavira.

3
-

¡.' q(
..

�EC:f:sC5¡¡

Vende-se ou

arr-enda-se
Um prédio com oito eompar

timentos e 2 corredores, jardim,
hortas, nora, tanque, palheiro e

pocilgo, na rua Almirante Can
dido dos Reis, junto á igreja da
Senhora do Livramento.

Recebe-se ofertas e dão esæ

clarecimentos na Avenida 1.0 de
Maio n." 24.

·Automóvel'
Vende-se um pequeno e de

pouco consumo.

Nesta redacção se informa.


